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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

O Brasil precisa tornar mais fácil construir o futuro!

Não me venham
pedir voto...
Não me venham pedir voto aqueles que aceitaram sub-

meter à tutela de outro poder a representação recebida do 
eleitor. É sobre nós, eleitores, que tal desprezo converge.

Não me venham pedir voto aqueles que assistiram, im-
passíveis, a truculência institucional se instalar no país.

Não me venham pedir voto aqueles que, por cargos e 
emendas parlamentares, arrendaram seus mandatos a um 
governo que destruiu a economia e proporcionou escânda-
los em cascata ao voltar para o lugar do crime.

Não me venham pedir voto aqueles com cuja omissão 
o cala-boca foi ressuscitado, dando origem a uma suposta 
democracia tão esquisita quanto censurada e silenciosa...

Não me venham pedir voto os que nada viram de ativis-
ta, excessivo e truculento nos julgamentos do caso “8 de 
janeiro”.

Não me venham pedir voto os que jamais abriram a boca 
para reprovar o silêncio imposto, na campanha eleitoral de 
2022, a temas como as más companhias nacionais e inter-
nacionais e a vida pregressa do candidato Lula.

Não me venham pedir voto os que, despidos de toda 
compaixão, não deram qualquer importância aos gravíssi-
mos casos dos cidadãos Filipe Martins, Bárbara Rabelo, 
Clezão e centenas de outras vítimas de injustiças e ardilo-
sas estratégias.

Não me venham pedir voto os cortesões dos novos do-
nos do poder, que com tudo concordam ou normalizam e a 
tudo aplaudem até se tornar rotineira a desgraça de tantos.

Não me venham pedir voto os que fogem quando o tema 
é anistia para os condenados pelo 8 de janeiro ou o encer-
ramento do “Inquérito do fim do mundo”, que há sete anos 
aponta sempre no mesmo sentido e para o mesmo alvo.

Não me venham pedir voto os que fingem não conhecer 
causas e consequências das blindagens recíprocas entre 
senadores e ministros da Suprema Corte.

Não me venham pedir voto aqueles que, com sua sub-
missão, contribuem para o descrédito das instituições.

Não me venham pedir voto os que tremem quando o 
assunto é eventual impeachment, constitucionalmente pre-
visto, de autoridades da República.

Cuide, como precioso bem, dos seis votos que dará ago-
ra nos pleitos de 4 de outubro. Há muitos bons candidatos e 
as dificuldades nacionais cobram dedicação de muita gente 
boa. A nação merece viver, em outubro, a alvorada de tem-
pos melhores.

O PL 3.754/2026, conhecido como Código do Poupador Previdenciário, 
reúne estímulos tributários à poupança de longo prazo, simplificação, por-
tabilidade, transparência e comparabilidade entre planos, além de meca-

nismos para ampliar o acesso de públicos ainda pouco alcançados pela previdência complementar.
Na prática, a proposta pretende facilitar a entrada e a permanência das pessoas nesse sistema: prevê 

mecanismos de adesão automática, preservando o direito de saída; diretrizes para estimular tributa-
riamente a poupança de longo prazo; regras que favoreçam a portabilidade; informações mais padro-
nizadas para comparar custos, rentabilidade e riscos; e caminhos para aproximar da previdência com-
plementar públicos como autônomos, MEIs e trabalhadores de plataformas. A lógica é simples: reduzir 
barreiras para que mais brasileiros consigam construir patrimônio para o futuro.

Durante décadas, colocamos sobre o indivíduo quase toda a responsabilidade de compreender um 
tema complexo, abrir mão do consumo presente e tomar decisões cujos benefícios estão a décadas de 
distância. Precisamos inverter essa lógica: tornar mais fácil entrar, poupar, compreender, comparar e 
movimentar o próprio patrimônio previdenciário.

Ao reconhecer essa poupança como patrimônio do indivíduo e ampliar sua mobilidade, o projeto 
também pode estimular a competição. Para as EFPC, isso representa oportunidade, mas também res-
ponsabilidade. Instituições eficientes poderão ganhar escala, diluir custos e ampliar investimentos em 
tecnologia. Ao mesmo tempo, transparência, experiência e capacidade de demonstrar valor deixarão 
de ser diferenciais para se tornar requisitos.

Vidas mais longas, carreiras menos lineares e novas formas de trabalho exigem que a previdência 
deixe de ser percebida apenas como um produto para aposentadoria e evolua para uma plataforma de 
patrimônio, proteção, renda e liberdade ao longo da vida. O objetivo é ajudar as pessoas não apenas 
a acumular, mas a proteger o patrimônio, transformá-lo em renda e ampliar sua liberdade de escolha 
durante uma vida que poderá durar 80, 90 ou 100 anos. O projeto pode abrir novas portas para milhões 
de brasileiros. A responsabilidade das entidades será garantir que, depois de atravessá-las, encontrem 
muito mais do que um plano de previdência. Encontrem uma estratégia para financiar sua longevidade. 
A aposentadoria continuará fazendo parte da previdência. Só não será maior o suficiente para defini-la.

*Denise Maidanchen, CEO da Quanta Previdência

A crise climática deixou de ser uma ameaça distante para se tornar um obs-
táculo permanente ao desenvolvimento do Rio Grande do Sul. Nos últimos anos, 
enchentes, estiagens, temporais, vendavais e chuvas de granizo provocaram pre-
juízos sucessivos em diferentes regiões. Em muitos casos, as comunidades ainda 
tentavam se recuperar quando foram novamente atingidas. Esse ciclo de destrui-
ção e reconstrução compromete o presente e reduz as perspectivas de crescimen-

to do Estado.
No campo, a instabilidade climática destrói lavouras, diminui a produtividade e aumenta o endivi-

damento dos produtores. Nas cidades, residências, empresas, escolas, unidades de saúde, pontes e ro-
dovias precisam ser recuperadas. Pequenos empreendedores encontram dificuldades para retomar as 
atividades e preservar postos de trabalho. Os municípios, por sua vez, perdem arrecadação justamente 
quando mais necessitam ampliar os investimentos públicos e atender às famílias afetadas.

Entretanto, os danos não podem ser medidos apenas pelos valores gastos na reconstrução. Famílias 
são obrigadas a deixar suas casas, estudantes têm as aulas interrompidas e trabalhadores perdem suas 
fontes de renda. O medo de novos desastres ainda provoca insegurança e sofrimento emocional. As 
consequências são mais severas para as pessoas de menor renda, os pequenos produtores e aqueles 
que possuem poucas condições de recomeçar.

Retomar o desenvolvimento econômico e social exige muito mais do que recuperar o patrimônio 
destruído. É necessário restabelecer empresas, propriedades rurais, serviços públicos e os próprios 
vínculos das comunidades. Esse processo depende de crédito acessível, assistência técnica e repasses 
financeiros ágeis aos municípios. A burocracia não pode ampliar o sofrimento de quem perdeu bens, 
renda e perspectivas. União, Estado e prefeituras precisam atuar de maneira coordenada, com respon-
sabilidades definidas e recursos permanentes.

Projeções climáticas indicam que fenômenos extremos poderão se tornar mais frequentes e inten-
sos. Temporais, vendavais, ondas de calor, enchentes e estiagens tendem a fazer parte de uma reali-
dade cada vez mais instável. Diante desse cenário, não se pode mais tratar cada ocorrência como um 
episódio isolado ou imprevisível. A adaptação climática precisa ocupar posição central nas decisões 
dos governos e da sociedade, sem depender apenas de medidas emergenciais adotadas depois de 
cada tragédia.

É indispensável investir em sistemas de alerta, mapeamento das áreas de risco e planos eficientes de 
evacuação. Obras de drenagem, proteção de encostas e recuperação de matas ciliares também devem 
ser priorizadas. Além disso, pontes, estradas e demais estruturas precisam ser planejadas para suportar 
condições mais severas. Reconstruir repetindo os mesmos padrões significa manter milhares de pes-
soas expostas a novas perdas e desperdiçar recursos que poderiam ser aplicados no desenvolvimento 
regional.

O povo gaúcho já demonstrou solidariedade e força extraordinárias diante das adversidades. Con-
tudo, a capacidade de reação da população não pode substituir políticas públicas eficazes e duradou-
ras. O futuro do Rio Grande do Sul dependerá não apenas de sua disposição para reconstruir o que foi 
perdido, mas principalmente da coragem de preparar o Estado para uma nova e desafiadora realidade 
climática.



3 ROTA DO YUCUMÃ, 4 de setembro de 2026

Tribuna  Popular
jalmoafornari@yahoo.com.br

nas redes sociais e nas esquinas

Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Dizem por aí, que o “tio” postando ví-
deo XXX para fazer propaganda e mostrar 
que ainda está na ativa. 
***Nada justifica tornar público, em rede 
social, um momento de intimidade. A 
menos que... 
***Dizem que a banda das escolas indíge-
nas está ensaiando para, novamente, roubar 
a cena no desfile do dia 7. 
***Ninguém avisou o cara que postar 
cenas obscenas nas redes sociais é crime, 
inclusive por expor a companheira. 
***Dizem que a medicina não deu certo, 
mas o polo da Unopar ok. Cada camiseta 
compatível com o tamanho do corpo.  
***Antes tarde do que nunca. Foi assim 
que duas quase balzaquianas receberam 
o honroso convite para desfilar para uma 
famosa loja da cidade. Parabéns!
***Gurizada com asfalto novo vamos 
cuidar com a velocidade. (40km/h)

***Pois é, as embaixadoras se achando. 
Diria o Vilsinho: cruz, credo! 
***Dizem que tem veteranos saindo na 
madrugada como se ainda fossem adoles-
centes. 
***Uma treta entre duas “personal trainers” 
deixou uma lição para quem assistiu. 
***A lição é: “Quando a inveja ataca, até 
aqueles músculos conseguidos com muito 
esforço são classificados como gordura...” 
***Dizem que o Acampamento Farroupi-
lha deste ano promete novidades e atrações. 
Vamos conferir. 
***Dizem que o cara só postou o vídeo 
para mostrar que é mentira que ele tenha 
mudado de lado, como as más línguas 
falam.
***No fim, o vereador acabou ganhando. 
Pisou na bola e teve humildade de reconhe-
cer o erro. Poucos fazem isso.
***Dizem que vem bomba aí na região. 
Vamos aguardar.

Seguem as obras nas avenidas

O ritmo das obras está satisfatório. O tão almejado e esperado recapeamento, trocado pela 
responsabilidade sobre as rodovias estaduais do contorno da cidade, após obras básicas, 
começou a ser executado a partir da Praça do Imigrante. As ruas estão recebendo o ar de 
civilidade que tinham décadas atrás. Não há como não aplaudir a medida mesmo que ela nos 
acarretará futuras e questionáveis responsabilidades.

Ponte:
Na espera do edital
O DNIT reiterou ao Ministério dos Trans-
portes o pedido para publicação do edital 
de licitação da ponte sobre o Rio Uruguai, 
ligando Barra do Guarita (RS) a Itapiran-
ga (SC). Segundo o órgão, os estudos de 
viabilidade e o Projeto Básico de Enge-
nharia já foram concluídos e aprovados. 
O empreendimento está em fase final de 
estruturação, restando os procedimentos 
administrativos para a publicação do edi-
tal. A expectativa é de que a contratação da 
obra ocorra ainda em 2026.

De roupa nova
A Banda Municipal de Tenente Portela 
estará de nova aparência nos desfiles 
deste ano. Os integrantes da fanfarra 
receberam novos uniformes. 
A entrega ocorreu no início da semana, 
durante reunião no gabinete do prefei-
to Rosemar Sala. Estiveram presentes 
a secretária de Educação, Cultura e 
Desporto, Irinéia Koch; a coordenadora 
da Banda Municipal, Angélica Apareci-
da Ziani; e o músico e professor Gima 
Riccieri, responsável pela preparação da 
banda, além de integrantes do grupo.

Terra Arrasada
A Operação Terra Arrasada está preo-
cupando muitos administradores do Rio 
Grande do Sul, inclusive na nossa região, 
onde a Polícia Federal confirmou haver 
municípios investigados. A operação busca 
esclarecer possíveis irregularidades em 
concorrências simuladas para a aquisição 
de máquinas rodoviárias, que teriam como 
objetivo manter preços elevados e garantir 
vantagens indevidas. Já foram cumpridos 
13 mandados de busca e apreensão. Entre 
2016 e 2026, há suspeita da compra de 
724 máquinas dentro desse esquema.

Tarda, mas não falha
Uma ex-servidora pública de Vista Gaúcha 
foi condenada a sete anos de prisão pelo 
crime de peculato. Segundo a decisão, ela 
teria desviado, em valores atualizados, 
mais de R$ 1 milhão oriundo de impostos 
municipais entre os anos de 2008 e 2015. 
Ainda cabe recurso da decisão judicial.

O VELHINHO NO MÉDICO 
Um senhor de 82 anos foi ao médico fazer 
os exames de rotina. 
Depois de olhar os resultados, o médico 
comentou: 
— Seu João, para a sua idade, o senhor 
está muito bem! Qual é o segredo? 
O velhinho respondeu: 
— Doutor, eu nunca fumei, bebo só social-
mente, caminho todos os dias e procuro 
não me incomodar com ninguém. 
— Muito bom! E na família? Seu pai viveu 
bastante? 
— Meu pai? Está vivo! 
O médico se assustou: 

— Vivo?! Quantos anos ele tem? 
— Cento e três. 
— E ele também se cuida assim? 
— Mais ou menos. Ainda trabalha na 
horta, anda a cavalo e sábado passado foi a 
um baile. 
O médico arregalou os olhos: 
— Seu pai, com 103 anos, foi a um baile?! 
— Foi. 
— E por que ele foi? 
— Porque o pai dele obrigou. 
O médico quase caiu da cadeira: 
— Como assim?! O avô do senhor ainda 
está vivo? 
— Está. Fez 126 anos mês passado. 
— E por que um homem de 126 anos 
obrigaria o filho de 103 a ir a um baile? 
O velhinho respondeu: 
— Porque ele queria que o guri saísse um 
pouco de casa e conhecesse gente nova!

O APARELHO AUDITIVO 
Seu Agenor, já com seus 78 anos, final-
mente resolveu procurar um médico por-
que estava ouvindo cada vez menos.Depois 
dos exames, o especialista recomendou um 
aparelho auditivo moderno. 
— Seu Agenor, este aparelho é excelente. 
Pequeno, discreto e muito eficiente. 
— E é caro, doutor? 
— Um pouco. Mas o senhor vai ouvir 
perfeitamente. 
O velho pensou, coçou a cabeça e resolveu 
comprar. 
Um mês depois voltou ao consultório. 
O médico perguntou: 
— E então, seu Agenor? Como está se 
adaptando ao aparelho? 
— Bah, doutor, uma maravilha! Estou ou-
vindo até passarinho no fundo do potreiro. 
— Excelente! E sua família deve estar 
muito contente, não? 
O velho deu uma risadinha: 
— Ainda não contei pra ninguém que estou 
usando. 
— Não contou? 
— Não. 
— Mas por quê? 
Seu Agenor se aproximou e falou baixinho: 
— Porque aora fico sentado na sala, 
fingindo que não escuto nada... 
— E daí? 
— Doutor, só neste último mês já 
mudei o testamento três vezes!



4 ROTA DO YUCUMÃ, 4 de setembro de 2026

SÍNTESE DA SESSÃO SOLENE ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 31/8/2026

CÂMARA JOVEM
Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19hrs em Sessão Solene 
realizada no dia 31 de agosto de 2026, alusiva ao Projeto Câmara Jovem, ocasião em que estudan-
tes de 5º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio ocuparam a função de Vereador 
Jovem. Foram Vereadores Jovens os seguintes estudantes: JOANA ZIOTTI BERNARDI e RENATA 
CANSSI ALTÍSSIMO, estudantes do 5º ano, representando a Escola Estadual Sepé Tiarajú; LUCAS 
GABRIEL RITTER DA ROSA, estudante do 7º ano, representando a Escola Francisco Balestrin; 
CAROLINE SIMA CARNIEL, estudante do 8º ano, representando a Escola Ayrton Senna; JESUS 
ALANIEL RIBEIRO, estudante do 8º ano, representando a Escola de Educação Indígena Bento Pi 
Góg; DOMINI EGJE CLAUDINO, estudante do 7º ano, representando a Escola de Educação Indíge-
na Mukej; RODRIGO WOLF DOS SANTOS, estudante do 8º ano, representando a Escola General 
Osório; ELIÉSER MIGUEL RODRIGUES, estudante do 8º ano, representando a Escola Marcílio 
Dias; KAIRA DEMARI BIANCHINI, estudante do 3º ano do Ensino Médio, representando a Escola 
Cléia Salete Dalberto, a qual ocupou a função de Presidente.

DAS PROPOSIÇÕES:
Vereadora Caroline Sima Carniel: 1. Indicação de Projeto de Lei que Institui, no Município de Tenente 
Portela, a proposta de identificação, catalogação e valorização das espécies arbóreas existentes no 
Bosque Municipal, com finalidade educativa e ambiental, e dá outras providências”. 2. Indicação de 
Projeto de Lei que Institui o Programa Municipal de Fornecimento Gratuito de Uniformes Escolares 
aos alunos da Rede Municipal de Ensino de Tenente Portela e dá outras providências”. 3. Moção 
de Aplausos e Reconhecimento às escolas de Tenente Portela pelos avanços alcançados no IDEB 
2025. Vereadora Renata Canssi Altíssimo: 1. Projeto de Lei que Instituiu o Círculo de Pais e Mestres 
da Escola Estadual de Ensino Médio Sepé Tiarajú como Entidade Organizadora da Feira Portelense 
do Livro – Feporli, altera a redação do inciso V do Artigo. 1º da Lei Municipal 2.431/2017, e dá ou-
tras providências. Vereadora Joana Ziotti Bernardi: 1. Projeto de Lei que institui o “Dia Municipal do 
Museu Aberto” no calendário oficial de eventos do Município de Tenente Portela/RS, estabelece a 
visitação em três turnos e dá outras providências. Vereador Eliéser Miguel Rodrigues: 1. Indicação, 
solicitando ao Poder Executivo que realize Manutenção e Melhorias nas estradas da Linha KM 5, que 
sai na comunidade do Alto Alegre; Linha Bocó; entrada do Alto Alegre, Alto Cordeiro de Farias, Baixo 
Cordeiro de Farias, Burro Magro e Gamelinhas. - Indicação, solicitando ao Poder Executivo e Se-
cretaria Municipal de Educação que seja realizado fechamento do pátio da escola e a construção de 
uma quadra de areia, na escola Marcílio Dias. 2. Indicação, solicitando ao Poder Executivo e Secre-
taria Municipal de Agricultura que seja realizada a Perfuração de poço artesiano na comunidade de 
Alto Alegre. 3. Moção de Aplausos e Reconhecimento ao Município de Tenente Portela, pela passa-
gem dos 71 anos do Município. Vereadora Kaira Demari Bianchini: 1. Indicação, solicitando ao Poder 
Executivo que realize a reforma da Calçada localizada no entorno da Escola Cléia Salete Dalberto. 
2.  Indicação, solicitando ao Poder Executivo que estude a possibilidade de criação e implementação 
de um programa público e gratuito de preparação educacional para estudantes do município, com 
foco no ENEM, vestibulares, redação e demais áreas necessárias ao ingresso no ensino superior. 
3. Moção de Aplausos e Reconhecimento ao Professor Ardelino, pelos anos de dedicação, compro-
misso e contribuição à educação da Escola Cléia Salete Dalberto. Vereador Domini Egje Claudino: 
1.  Indicação, solicitando ao Poder Executivo que realize obra de calçamento no acesso da Escola 
Estadual Indígena Mukej. Vereador Lucas Gabriel Ritter da Rosa: 1. Indicação, solicitando ao Poder 
Executivo a realização de projeto para a colocação de tubulação na Escola Francisco Balestrin, 
localizada na comunidade de Daltro Filho. 2. Indicação, solicitando a aquisição e disponibilização 
de jogos pedagógicos e educativos destinados à Escola Francisco Balestrin, localizada em Daltro 
Filho. Vereador Jesus Alaniel Ribeiro: 1.  Indicação, solicitando ao Poder Executivo a ampliação do 
transporte escolar para os estudantes indígenas que residem em locais afastados da Escola Bento 
Pĩ Gog, com especial atenção às particularidades territoriais da comunidade do Setor da Pedra 
Lisa. Vereador Rodrigo Wolf dos Santos: 1. Indicação, solicitando ao Poder Executivo Municipal que 
sejam realizados estudos e providências para a construção de um ginásio de esportes destinado à 
Escola General Osório. 
Todas as proposições foram colocadas em votação em bloco, e aprovadas por unanimidade. 

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos 
e em nome de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 31 de agosto de 2026.

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do 
Legislativo Municipal de Tenente Portela.

A Câmara Municipal de Vereadores de Tenente Portela/RS torna público o Chamamento Público nº 01/2026, destinado à 
prospecção do mercado imobiliário para identificação de terrenos disponíveis para eventual e futura aquisição, visando à 
construção da sede própria do Poder Legislativo Municipal.
Os imóveis deverão estar localizados no perímetro urbano de Tenente Portela/RS, dentro da área territorial delimitada no 
Anexo I do Edital, e atender aos requisitos mínimos estabelecidos no instrumento convocatório.
Será admitida a apresentação conjunta de imóveis registrados em matrículas distintas, desde que fisicamente contíguos, 
com possibilidade de aproveitamento unitário e de consolidação registral antes da eventual aquisição.
As manifestações de interesse deverão ser apresentadas de 04 a 11 de setembro de 2026, presencialmente na sede da Câmara 
Municipal ou pelo e-mail camaratp@cmtenenteportela.rs.gov.br.
O presente Chamamento Público possui caráter exclusivamente prospectivo, não constituindo licitação, contratação ou 
promessa de aquisição, não gerando direito à aquisição ou indenização aos interessados.
O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no site oficial da Câmara Municipal:
www.cmtenenteportela.rs.gov.br/site/licitacoes
Tenente Portela/RS, 04 de setembro de 2026.

Micheli Vargas
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Tenente Portela/RS

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE TENENTE PORTELA/RS
Extrato do Edital de Chamamento Público nº 01/2026

Processo Administrativo nº 008/2026

Moradores de Braga, Coro-
nel Bicaco, Humaitá, Re-

dentora, São Valério do Sul e Três 
Passos já podem solicitar o Saque 
Calamidade do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). A 
liberação ocorreu em decorrência 
dos prejuízos causados pelas recen-
tes tempestades no Rio Grande do 
Sul.

Os seis municípios da Região 
Celeiro integram a relação de ci-
dades habilitadas pela Caixa Eco-
nômica Federal (CEF). Em todo o 
Estado, 117 municípios estão auto-
rizados a acessar a modalidade, das 
quais 63 ficam na metade Norte do 
RS.

O trabalhador poderá retirar até 

Uma ex-servidora pú-
blica que atuava como 
tesoureira de Vista 

Gaúcha foi condenada, em primeira 
instância, a sete anos, quatro meses 

e 25 dias de reclusão pelo crime de 
peculato-desvio. A sentença, profe-
rida na quarta-feira (2/9) pelo juiz 
de Direito, João Carlos Leal Júnior, 
estabeleceu o regime inicial semia-
berto e o pagamento de multa. O 
prejuízo aos cofres municipais é 
atualmente estimado pela prefeitura 
em cerca de R$ 1,3 milhão.

A decisão ainda pode ser con-
testada por meio de recurso, e a 
condenada poderá recorrer em li-
berdade. O nome da ex-servidora 
não foi divulgado.

Segundo a denúncia apresen-
tada pelo Ministério Público (MP-
-RS), as irregularidades ocorreram 
entre 2008 e 2015. Valores pagos 
por contribuintes referentes a tri-
butos municipais eram recebidos 
e quitados, mas parte das receitas 
deixava de ser registrada nos siste-
mas da Administração Municipal.

Entre as práticas descritas no 
processo estavam a exclusão de lan-
çamentos de arrecadação, as baixas 
manuais de débitos e as autentica-
ções irregulares em Documentos de 

Seis municípios da Região 
Celeiro têm acesso ao Saque 

Calamidade do FGTS
R$ 6.220 de cada conta vinculada 
ao FGTS – respeitando o saldo dis-
ponível. Para ter direito ao recurso, 
também é necessário não ter efetu-
ado saque pelo mesmo motivo nos 
últimos 12 meses.

A solicitação pode ser feita in-
tegralmente pelo aplicativo FGTS, 
sem necessidade de comparecimen-
to a uma agência. Na plataforma, o 
interessado deve acessar o menu 
“Saques”, selecionar “Solicitar sa-
que” e, depois, escolher a opção 
“Calamidade pública”.

Durante o procedimento, é pos-
sível indicar uma conta bancária 
para o recebimento dos valores. A 
transferência é realizada gratuita-
mente.

Vista Gaúcha: Ex-tesoureira 
é condenada a mais de sete 
anos por peculato-desvio

Arrecadação Municipal (DAMs).
Conforme a sentença, as irre-

gularidades acompanharam as mu-
danças promovidas nos sistemas 
informatizados utilizados pelo Mu-

nicípio. O juízo considerou que as 
operações identificadas foram reali-
zadas com login e senha vinculados 
à então tesoureira. As investigações 
também apontaram que os registros 
cessavam nos períodos em que ela 
estava afastada do trabalho, como 
durante férias e licenças.

Auditorias e uma tomada de 
contas especial calcularam ini-
cialmente um prejuízo de R$ 
158.738,59. Com a atualização fei-
ta à época da apuração, a quantia 
alcançou R$ 245.379,62. A Admi-
nistração Municipal informou que, 
atualmente, o dano é estimado em 
aproximadamente R$ 1,3 milhão 
– considerando a correção dos va-
lores relacionados aos recursos des-
viados dos cofres públicos.

Concursada, a ex-servidora foi 
afastada do cargo após a abertura de 
um processo administrativo inter-
no para apurar as irregularidades. 
Como a condenação foi proferida 
em primeira instância, o caso ainda 
poderá ser reavaliado em grau de 
recurso.

Segundo a denúncia, as irregularidades ocorreram entre 2008 e 2015

Foto: Diones Roberto Becker
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O prefeito de Erval Seco, Ederson 
Wink, encaminhou um ofício ao 
Departamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (DNIT) reiterando 
o pedido para a imediata licitação da ponte 
sobre o Rio Uruguai, na BR-163, entre Barra 
do Guarita, no Rio Grande do Sul, e Itapiran-
ga, em Santa Catarina. O documento também 
solicita a inclusão do empreendimento na ca-
tegoria PAC Obras.

Após analisar a demanda, a direção-geral 
do DNIT encaminhou informações sobre o 
projeto à secretária nacional de Transporte 
Rodoviário, Viviane Esse, do Ministério dos 
Transportes. A manifestação consta no Ofício 
nº 261095/2026, assinado em 19 de agosto 
pelo diretor-geral da autarquia, Fabrício de 
Oliveira Galvão.

O DNIT também solicitou ao Ministério 
dos Transportes a mudança de classificação 
da iniciativa no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Atualmente enquadrada 
como PAC Projeto, a obra poderá passar à ca-
tegoria PAC Obras. O pedido ainda depende 
de decisão da pasta federal e, segundo o ór-
gão, busca adequar o enquadramento ao es-
tágio de maturidade técnica e administrativa 
alcançado pelo empreendimento.

A autarquia informou que mantém em 
andamento as providências destinadas a via-
bilizar a contratação ainda em 2026. O cum-
primento dessa previsão dependerá da con-
clusão das etapas técnicas e administrativas, 
além do atendimento aos requisitos legais 
aplicáveis ao processo licitatório.

Projeto básico está aprovado

De acordo com o DNIT, o empreendi-

A Secretaria Municipal de 
Agropecuária e Meio Am-

biente iniciou a distribuição de 
sementes forrageiras de verão aos 

agricultores. A iniciativa busca re-
duzir custos no campo, melhorar 
as pastagens e ampliar a oferta de 
alimento para os rebanhos.

Entre as variedades disponibi-

A CORSAN iniciou a substi-
tuição de 675 hidrômetros 

em Tenente Portela. O trabalho será 
efetuado nos imóveis atendidos 
pela companhia, sem qualquer cus-
to para os clientes.

A renovação dos equipamentos 
segue recomendação do Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (INMETRO). A medida 
busca assegurar maior precisão no re-
gistro do consumo após determinado 
período de utilização dos medidores.

Os novos aparelhos são homo-
logados pelo INMETRO, aferidos 
em fábrica e possuem lacre de pro-
teção, proporcionando mais confia-
bilidade às leituras. Medidores pre-

cisos também facilitam a percepção 
de alterações anormais no consu-
mo, que podem indicar vazamentos 
não aparentes, além de contribuir 
para o uso consciente da água.

A CORSAN não informou o 
prazo para a conclusão do serviço, 
as áreas que serão atendidas nem se 
haverá necessidade de interrupção 
temporária no abastecimento du-
rante a substituição.

Em caso de dúvidas, os consu-
midores podem procurar atendi-
mento pelo aplicativo CORSAN, 
pela Agência Virtual ou pelo núme-
ro 0800 646 6444, disponível gra-
tuitamente para ligações, WhatsA-
pp e videochamadas.

CORSAN inicia substituição de 
hidrômetros em Tenente Portela

Vista Gaúcha investe em sementes 
forrageiras para apoiar produtores rurais

lizadas estão capim-sudão, milhe-
to, capim-mulato, capim-aruana e 
sorgo. As espécies são destinadas 
principalmente à formação e à re-

cuperação de áreas utilizadas na ali-
mentação do gado leiteiro e de corte.

As sementes foram adquiridas 
mediante processo licitatório, com 
pagamento à vista aos fornecedo-

res. Já os produtores beneficiados 
terão até 31 de março de 2027 para 
quitar os valores. Quem efetuar o 
pagamento dentro do prazo estabe-
lecido receberá desconto de 30%.

A medida integra as ações mu-
nicipais de incentivo à agricultura 
e à pecuária, oferecendo condições 
facilitadas para a implantação das 
pastagens. Além de contribuir para 
a alimentação dos animais, o pro-
grama pretende fortalecer as pro-
priedades rurais e favorecer a conti-
nuidade das atividades produtivas.

O prefeito Claudemir Locatelli 
destacou que a presença do poder 
público é importante para propor-
cionar maior segurança e melhores 
condições de trabalho às famílias 
que vivem do campo. Segundo 
ele, investir na produção de forra-
geiras também representa apoiar 
diretamente os produtores de leite, 
os pecuaristas de corte e os demais 
segmentos ligados à cadeia produ-
tiva local.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Administração Municipal 
com o fortalecimento da agricultura 
familiar e o desenvolvimento eco-
nômico de Vista Gaúcha.

Renovação dos equipamentos segue recomendação do INMETRO
Foto: Divulgação | CORSAN

Sementes foram adquiridas mediante processo licitatório

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Ofício reforça pedido para 
DNIT licitar ponte entre Barra 
do Guarita e Itapiranga

mento encontra-se em estágio avançado de 
estruturação. Os Estudos de Viabilidade Téc-
nica, Econômica e Ambiental (EVTEA) fo-
ram concluídos, enquanto o Projeto Básico 
de Engenharia da ponte e dos acessos recebeu 
aprovação por meio da Portaria nº 609, de 9 
de fevereiro de 2026.

O material aprovado contempla a implan-
tação da estrutura sobre o Rio Uruguai, os 
acessos rodoviários e o Contorno Viário de 
Itapiranga. A conclusão dessas etapas é apon-
tada pelo órgão como um marco importante 
para a continuidade dos procedimentos indis-
pensáveis à contratação.

Os preparativos para a publicação do 
edital também estão em andamento. A atual 
fase compreende a elaboração do termo de 
referência e dos demais documentos técnicos 
exigidos para instruir o processo licitatório.

Em razão da complexidade do empreen-
dimento, o DNIT prevê a adoção do regime 
de contratação semi-integrada. Na prática, a 
empresa vencedora da licitação ficará respon-
sável por desenvolver os projetos executivos 
a partir do projeto básico aprovado e compa-
tibilizar as soluções de engenharia durante a 
execução do contrato.

Previsão orçamentária
supera R$ 36 milhões

A obra possui previsão orçamentária es-
pecífica de R$ 36.069.740,00. O montante 
estava registrado no sistema Nova Programa-
ção Orçamentária (NPO), conforme consulta 
realizada em 14 de agosto, e está vinculado 
ao programa de trabalho destinado à constru-
ção da ligação entre Barra do Guarita e Ita-
piranga.

Esse valor representa a dotação atualmen-
te registrada para o empreendimento, mas 
não corresponde fundamentalmente à quan-
tia total necessária para a execução da obra. 
Conforme dados gerais do projeto, o investi-
mento completo está estimado em aproxima-
damente R$ 379 milhões.

O planejamento prevê uma ponte com 
cerca de 1,2 quilômetro de extensão, além de 
um contorno rodoviário de 8,5 quilômetros 
em Itapiranga e uma variante de aproximada-
mente 4,5 quilômetros em Barra do Guarita.

Licenciamento segue
em tramitação

O processo de licenciamento ambiental 
permanece em tramitação regular. Segundo 
o ofício, até a data de sua emissão não havia 
registro de impedimentos institucionais capa-
zes de inviabilizar a continuidade dos prepa-
rativos para a contratação.

Com os estudos de viabilidade conclu-
ídos, o projeto básico aprovado, a previsão 
orçamentária registrada e a análise ambiental 

em andamento, o DNIT afirma que prossegue 
com as medidas necessárias à estruturação do 
certame. As próximas etapas incluem a con-
clusão das peças técnicas e o cumprimento 
dos procedimentos administrativos e legais 
que antecedem a publicação do edital.

Ligação permanente 
substituirá dependência
da balsa

Atualmente, a travessia do Rio Uruguai 
entre Barra do Guarita e Itapiranga é realiza-
da por balsa. A futura ponte estabelecerá uma 
ligação rodoviária permanente entre o Noro-
este do Rio Grande do Sul e o Extremo Oeste 
de Santa Catarina.

No documento, o DNIT reafirma a rele-
vância estratégica do empreendimento para 
a integração entre os dois estados. A expec-
tativa é melhorar as condições de mobilida-
de, reduzir as limitações impostas pelo atual 
sistema de travessia e fortalecer a logística e 
o desenvolvimento socioeconômico das regi-
ões atendidas.

DNIT reafirma a relevância estratégica da ponte para a integração entre os dois estados

Foto: Diones Roberto Becker
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A Região Celeiro teve dois 
consumidores contempla-

dos na extração estadual de agosto 
do programa Nota Fiscal Gaúcha 
(NFG). Jean Vergilio Vargas de Mi-
randa, de Inhacorá, e Daniele Paia-
no Massotti, de Três Passos, estão 
entre os ganhadores do sorteio rea-
lizado na quinta-feira (27/8).

Os dois moradores da Região 
Celeiro integraram a lista de pre-
miados da edição nº 167 – que reu-
niu mais de 79 milhões de bilhetes. 
Os cupons eletrônicos foram gera-
dos automaticamente pelas com-
pras feitas em julho nas quais os 
participantes do programa solicita-
ram a inclusão do número do CPF.

Ao todo, foram distribuídos 111 
prêmios. A principal premiação fi-
cou com um consumidor da Região 
Sul do Estado. Também ocorreu o 

Os oito candidatos da Re-
gião Celeiro que perma-
necem na disputa por 

uma cadeira na Assembleia Legisla-
tiva (AL-RS) declararam, juntos, pa-
trimônio de R$ 10.214.263,28. Desse 
total, 93,25% estão concentrados em 
uma única candidatura. Inicialmente, 
a Região Celeiro teria nove postulan-
tes, mas Arilto Jorge de Almeida, co-
nhecido como Neto Jorge, renunciou 
e aparece como “inapto” no sistema 
DIVULGACANDCONTAS.

Aloísio Talso Classmann (PSD) 
apresentou o maior patrimônio, 
com R$ 9.525.242,41. Os outros 
três concorrentes que informaram 
bens somam, conjuntamente, R$ 
689.020,87: Cleonice Fabiane Back 
(PT) declarou R$ 242.078,87; Der-
li da Silva (PSDB), R$ 225.935,00; 
e Rodrigo Alencar Bohn Glinke 
(MDB), R$ 221.007,00.

Diana Sales (PSD), Douglas Hen-
rique Lenz Diesel (PSD), João Paulo 
Leite Pinheiro (MISSÃO) e Nader 
Ali Umar (PSDB) aparecem sem 
bens declarados no DIVULGACAN-
DCONTAS. Eles representam meta-
de dos oito nomes da Região Celeiro 
considerados no levantamento.

O dado deve ser interpretado com 
cautela. A ausência de valores no sis-
tema do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) não comprova que o postulan-
te não possua patrimônio, mas indica 
que nenhum bem foi informado no 
registro da candidatura. O preenchi-
mento é responsabilidade de quem 
solicita o registro, e a Justiça Eleito-
ral não realiza auditoria prévia dessas 
listas. A conferência, quando ocorre, 
é posterior.

Quanto ao grau de instrução, 
quatro dos oito concorrentes pos-
suem formação superior completa 
ou incompleta. Aloísio Talso Class-
mann e Nader Ali Umar concluíram 
a graduação, enquanto Douglas Hen-
rique Lenz Diesel e João Paulo Leite 
Pinheiro declararam ensino superior 
incompleto.

Outros três candidatos – Cleonice 
Fabiane Back, Diana Sales e Rodrigo 
Alencar Bohn Glinke – informaram 
ensino médio completo. Derli da 
Silva declarou ensino fundamental 
incompleto.

A agricultura é a ocupação mais 
frequente – reunindo metade dos 
nomes presentes na relação. Aloísio 
Talso Classmann, Douglas Henrique 
Lenz Diesel, Cleonice Fabiane Back 
e Diana Sales se identificam como 
agricultores.

As demais profissões são repre-
sentadas por um candidato cada. 
Derli da Silva declarou atuar como 
mecânico de manutenção; João Paulo 

Patrimônio declarado por candidatos da 
Região Celeiro supera R$ 10,2 milhões

Aloísio Classmann Cleonice Back

Derli da Silva Diana Sales

Douglas Diesel João Paulo Pinheiro

Nader Ali Umar Rodrigo Alencar Glinke

Leite Pinheiro, como fotógrafo e as-
semelhados; Nader Ali Umar, como 
advogado; e Rodrigo Alencar Bohn 
Glinke, como sacerdote.

Concentração 
patrimonial também 
aparece no Estado

A concentração observada na Re-
gião Celeiro também se manifesta, 
em menor proporção, no conjunto 
das candidaturas à Assembleia Legis-
lativa. Os 541 postulantes a deputado 
estadual no Rio Grande do Sul decla-
raram patrimônio total de R$ 364,6 

milhões. Os dez primeiros do ranking 
concentram 31,2% desse montante.

Já os 27 maiores patrimônios, 
equivalentes a 5% dos concorrentes, 
reúnem 45,5% de todos os valores in-
formados. A metade com menor pa-
trimônio entre os candidatos a depu-
tado estadual detém 3,04% do total.

Entre os concorrentes à AL-RS, 
121 dos 541 nomes aparecem sem 
bens declarados – o equivalente a 
22%. Aplica-se a esse grupo a mes-
ma ressalva: o registro demonstra 
a ausência de valores informados, e 
não a comprovação de inexistência 
de patrimônio.

Região Celeiro tem dois 
ganhadores no sorteio 
estadual da NFG em agosto

sorteio de dez valores de R$ 5 mil 
e outros cem de R$ 1 mil para mo-
radores de diferentes municípios 
gaúchos.

Os ganhadores são comunica-
dos por SMS e e-mail, conforme os 
dados informados no cadastro. O 
resultado também pode ser consul-
tado no site e no aplicativo da Nota 
Fiscal Gaúcha.

Como participar

Para concorrer aos sorteios men-
sais, o cidadão deve estar cadastrado 
no programa e solicitar a inclusão 
do CPF durante as compras em es-
tabelecimentos participantes. A cada 
aquisição, novos bilhetes eletrônicos 
são gerados automaticamente e pas-
sam a concorrer conforme as regras 
de cada edição.

A EXPOAGRO Cotri-
campo 2027, os enca-
minhamentos para a 

construção da ponte entre Barra do 
Guarita (RS) e Itapiranga (SC) e as 
demandas apresentadas à Secretaria 
Extraordinária-Geral de Governo 
(SEGOV) estiveram entre os princi-
pais temas da Assembleia Ordinária 
da Associação dos Municípios da 
Região Celeiro (AMUCELEIRO). 
O encontro ocorreu na sexta-feira 
(28/8), em Três Passos, com a parti-
cipação de prefeitos e representantes 
das administrações associadas.

A programação contou com a 
presença do presidente da Cotri-
campo, Luciano Seefeld, e do co-
municador Vadacir Guedes, que 
apresentaram informações sobre 
a EXPOAGRO 2027. A feira será 
promovida de 24 a 27 de fevereiro 
do próximo ano, no Campo Experi-
mental da cooperativa, em Campo 
Novo. O lançamento oficial está 
marcado para 10 de setembro, no 
mesmo Município.

Luciano Seefeld também apre-
sentou um panorama das atividades 
desenvolvidas durante seus primei-
ros três meses à frente do Conselho 

AMUCELEIRO debate 
sobre ponte interestadual 

e demandas regionais

de Administração da Cotricampo. 
Ao final da exposição, entregou o 
convite para o lançamento da feira 
ao presidente da AMUCELEIRO e 
prefeito de Bom Progresso, Nori-
mar Schossler.

Outro assunto de destaque foi o 
projeto da ponte interestadual so-
bre o Rio Uruguai. O coordenador 
do Movimento Pró-Ponte, Rodrigo 
Locatelli, atualizou as lideranças 
sobre os encaminhamentos relacio-
nados ao empreendimento, consi-
derado estratégico para ampliar a 
integração entre o Noroeste gaúcho 
e o Extremo Oeste catarinense.

Os participantes também rece-
beram um relato sobre os assuntos 
tratados pela AMUCELEIRO em 
audiência com a SEGOV. A agenda 
concentrou-se em reivindicações 
de interesse coletivo da Região Ce-
leiro e em necessidades específicas 
das administrações locais.

Na parte final da assembleia, 
prefeitos e representantes discuti-
ram outros temas de interesse dos 
municípios congregados e alinha-
ram a continuidade dos encami-
nhamentos apresentados durante o 
encontro.

Assembleia Ordinária ocorreu na sexta-feira (28/8), em Três Passos

Foto: Divulgação | AMUCELEIRO
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

COMO PREVENIR
ACIDENTES DE TRÂNSITO

O mês de agosto foi marcado por centenas de acidentes de 
trânsito com muitas mortes no RS. Acidentes completamente evi-
táveis.

Há tempo insisto que está mais do que na hora de educar nas 
escolas os adolescentes e as crianças sobre tipos de carros, sua 
finalidade, acessórios, forma de uso e manutenção. Não basta só 
ensiná-los sobre regras de trânsito. Se as pessoas conhecessem 
como funciona, como usar e para que serve cada tipo de automó-
vel, poder-se-ia evitar muitas mortes nas estradas.

Os pais não se cansam de aconselhar: “não corra”, “use cin-
to”, “não beba”, “não faça racha”. Mas isso não basta; é preciso 
um movimento de conscientização e conhecimento, envolvendo 
crianças, jovens e adultos, inclusive na escola. Porque na verda-
de muito pouco motorista (de qualquer idade) tem noção do que 
é o trânsito na prática.

Mas o que se pode fazer para evitar um acidente? Aqui vão 
duas dicas de segurança de quem desde criança é apaixonado 
por estudar tudo o que os especialistas dizem sobre carros. De 
quem já fez mais de dois milhões de quilômetros ao volante. Te-
nho muitas dicas, mas vou dar as duas principais.

Primeira: nunca compre carro hatch. Aquele curtinho. Esse 
tipo de carro foi projetado para a cidade e não para estrada. Na 
cidade se anda a 30, 40 ou 60 por hora. Só que todos os veículos 
serão usados também para a estrada, onde a velocidade legal é 
o dobro ou mais, sem contar que quase todos os motoristas ul-
trapassam o limite máximo. E hatch não é carro para correr. Não 
interessa a marca. É uma questão de gravidade. Ponto.

Mas como convencer meu filho a aceitar um sedan? Aí é uma 
questão de educação. É preciso ensinar as crianças sobre carros 
desde que elas nascem, pois todos vivemos no meio dos carros. 
Até aos doze anos de idade elas escutam. E colocam na cabeça 
para sempre. Depois dos doze, só Deus.

Acompanhe os jornais, e você verá que quase 100% dos ve-
ículos que perdem a estrada, entram debaixo de caminhões ou 
batem em árvores são veículos hatchs. Parece uma coisa mági-
ca. Mesmo em 80 por hora eles derrapam, principalmente quando 
a pista está molhada. Não posso aqui dizer os modelos que mais 
saem da estrada. Mas eu sei. E eles são todos hatchs. 

Segunda dica: aprenda tudo sobre pneus. Vire um fanático 
pela qualidade e manutenção dos pneus do veículo. Os pneus 
são o principal fator de segurança de um carro. Eles são a própria 
estrutura de sustentação do veículo no solo. São para o carro 
exatamente o que o fundamento de concreto e aço é para um 
prédio de 50 andares. A coisa é séria mesmo. 

Sou um chato no assunto de pneu. Outro dia vi o carro de um 
amigo com quatro pneus novos. – Fui no Paraguai e calcei meu 
auto – disse ele orgulhoso. Observei que até as “tetinhas” eram 
falsas. Ele ficou chocado quando comecei passar as pontas dos 
dedos nos pneus e mostrar os caroços por baixo da borracha 
nova. Data de fabricação e demais identificações obrigatórias, 
nada. De perfil contra a luz do sol era possível ver as ondulações 
da borracha lateral. Pneu todo empenado. Tive que explicar ao 
coitado: 

- É carcaça juntada em lixão ou borracharia. Na Argentina e 
Paraguai isso é normal. Mas aqui também tem. Refabricam o 
pneu em fundo de quintal. Fica novinho em folha. Mas uma bom-
ba-relógio. 

Entender de pneu não é fácil. Para achar um pneu bom, são 
mais de 50 itens a serem observados com atenção. Mas é a vida 
que está em jogo. Então vale a pena.

Hoje vou apenas apontar duas dicas sobre pneus que preten-
do desenvolver em um próximo artigo.

Primeira: verifique a data de fabricação. Isso mesmo. Pneu 
tem vida útil, conforme norma específica da ABNT. Tem prazo de 
validade como um pacote de farinha ou um medicamento. A data 
de fabricação deve estar impressa em local bem visível.

Segunda: verifique a classificação quanto à segurança. Como 
uma geladeira nova, o pneu tem que apresentar, impresso na bor-
racha, essa classificação, representada por uma letra, que vai de 
A a G (continua em edição posterior).

A Região Celeiro alcan-
çou 138.687 habitantes 
na mais recente estima-

tiva populacional do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O território ganhou 2.932 
moradores em comparação com o 
Censo de 2022 – quando contabili-
zava 135.755 pessoas, o que repre-
senta crescimento de 2,16%.

Todos os 21 municípios apre-
sentaram aumento populacional. 
Três Passos liderou o avanço re-
gional, passando de 25.436 para 
26.304 habitantes. O acréscimo de 
868 domiciliados corresponde a 
uma alta de 3,41%. Sozinho, o Mu-
nicípio respondeu por aproximada-
mente 30% de todo o crescimento 

observado na Região Celeiro.
Tenente Portela teve o segun-

do maior aumento absoluto, com 
323 novos moradores, e chegou 
a 14.820 habitantes. Na sequên-
cia aparecem Santo Augusto, que 
ganhou 294 pessoas e alcançou 
14.196; Crissiumal, com acrésci-
mo de 230 e população estimada 
em 13.116; e Redentora, que incor-
porou 193 residentes, chegando a 
9.931.

São Martinho também superou 
a marca de 100 novos habitantes, ao 
passar de 5.481 para 5.587. Humaitá 
ganhou 91 moradores; Campo Novo, 
88; Chiapetta, 78; Miraguaí, 74; Bar-
ra do Guarita e Coronel Bicaco, 70 
cada; e Esperança do Sul, 67.

Em termos percentuais, depois 
de Três Passos, os maiores índices 
foram registrados por Tenente Por-
tela, com 2,23%; Barra do Guarita, 
com 2,21%; Vista Gaúcha, com 
2,16%; Santo Augusto, com 2,11%; 
e Esperança do Sul, com 2,08%.

Três Passos permanece como 
o Município mais populoso da Re-
gião Celeiro, seguido por Tenente 
Portela, Santo Augusto, Crissiumal 
e Redentora. Juntas, essas cinco lo-
calidades concentram 79.367 pes-
soas – o equivalente a aproximada-
mente 57% da população regional.

Na outra ponta, Inhacorá per-
manece como o Município menos 
populoso, com 2.047 habitantes, 
seguido por Bom Progresso, com 
2.132. Os menores crescimentos 
percentuais foram observados em 
Coronel Bicaco, com 1,14%, e Ti-
radentes do Sul, com 1,15%. Ain-

Região Celeiro chega a 138,6 mil habitantes 
e registra aumento nos 21 municípios

da assim, nenhuma das localidades 
analisadas apresentou redução po-
pulacional.

Estado mantém 
população praticamente 
estável

O crescimento acumulado de 
2,16% na Região Celeiro desde o 
Censo de 2022 contrasta com a es-
tabilidade verificada mais recente-
mente no conjunto do Rio Grande 
do Sul. O Estado soma 11.233.317 
habitantes, apenas 54 a mais do que 
na estimativa anterior – variação 
considerada praticamente nula. Os 
períodos de comparação, no entan-
to, são diferentes: o índice regional 

considera a evolução desde o le-
vantamento censitário, enquanto o 
dado estadual retrata a mudança de 
um ano para outro.

O Rio Grande do Sul ocupa a 
sexta posição entre os estados mais 
populosos do país. Está atrás de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janei-

ro, Bahia e Paraná.

Brasil supera 214 
milhões de habitantes

No cenário nacional, a popula-
ção chegou a 214.211.951 habitan-
tes, conforme a última estimativa 
do IBGE, que tem 1º de julho como 
data de referência. O total repre-
senta crescimento de 0,37% sobre 
o levantamento anterior, quando o 
Brasil contabilizava 213.421.037 
moradores. Em um ano, o país ga-
nhou 790.914 habitantes.

No Censo Demográfico de 2022, 
o Brasil tinha 203.062.512 pessoas. 
A operação, inicialmente prevista 
para 2020, foi adiada durante a pan-

demia e realizada dois anos depois. 
Além de permitirem o acompanha-
mento das mudanças demográficas, 
as estimativas populacionais auxi-
liam na elaboração de indicadores, 
no planejamento de políticas públi-
cas e no cálculo da distribuição de 
recursos aos estados e municípios.

Tenente Portela teve o segundo maior aumento absoluto na Região Celeiro, com 323 novos moradores

Foto: Jalmo Fornari
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O trigo tem me-
nos espaço nas 
propriedades ru-

rais da Região Celeiro nesta 
safra. A retração ocorre de 

forma generalizada entre os 
municípios e evidencia uma 
mudança no planejamento 
das culturas de inverno, com 
produtores direcionando par-
te das áreas para outras alter-
nativas.

Levantamento da Ema-
ter-Ascar aponta que o cereal 
ocupa 82,5 mil hectares em 
2026, contra 106.538 hecta-
res no ano passado – redução 
de 22,56%. Em 2024, eram 
107.250 hectares, o que signi-
fica que, em dois anos, cerca 
de 24.750 hectares deixaram 
de ser destinados ao grão – 
queda acumulada de 23,1%.

Segundo o extensionista 
rural da Emater-Ascar de Te-
nente Portela, Luciano Juris, 
os custos de produção estão 
entre os fatores que ajudam 
a explicar esse cenário. — A 
possibilidade de obter maior 
margem de renda com outras 
atividades tem influenciado 
as decisões dos produtores 
— salienta. Além disso, ele 
destaca que o trigo é consi-

Região Celeiro reduz em 22,56% a área semeada com trigo em 2026
derado uma cultura de alto 
risco, especialmente pela 
exposição às condições cli-
máticas.

O seguro rural também 

pesa nesse planejamento. 
Conforme Luciano Juris, as 
taxas elevadas e as limitações 
de acesso à cobertura, asso-
ciadas aos riscos da ativida-
de, podem tornar o cultivo 
menos atrativo. Na avaliação 
da Emater-Ascar, não há um 
único motivo para a retração, 
mas uma combinação de cus-
tos, preços, crédito, seguro e 
condições climáticas.

Os dados municipais 
mostram que a redução é dis-
seminada pela Região Celei-
ro. Dos 21 municípios, 19 di-
minuíram a área de trigo entre 
2025 e 2026, enquanto São 
Valério do Sul e Tiradentes do 
Sul mantiveram os mesmos 
números. Nenhum apresenta 
crescimento no período.

Proporcionalmente, Mi-
raguaí registra a maior retra-
ção, de 50,77%, passando de 
2.438 para 1.200 hectares. 
Em Chiapetta, o total caiu de 
nove mil para cinco mil hec-
tares – redução de 44,44%. 
Campo Novo aparece na 

sequência, com recuo de 
35,48%, de 6,2 mil para 
quatro mil hectares. Bom 
Progresso, Coronel Bicaco 
e Derrubadas apresentam di-

minuição de 33,33%.
Santo Augusto permane-

ce com a maior área destina-
da ao cereal em 2026, com 
12 mil hectares. Coronel 
Bicaco aparece com dez mil, 
seguido por São Martinho, 
com sete mil. Tenente Porte-
la e Redentora tinham previ-
são de seis mil hectares cada.

Parte das lavouras retira-
das do trigo está sendo dire-
cionada para outras ativida-
des. De acordo com Luciano 
Juris, canola, aveia-branca e 
criação de gado de corte es-
tão entre as alternativas ado-
tadas. Há ainda produtores 
que utilizam o inverno para 
implantação de cobertura de 
solo – preparando as proprie-
dades para o posterior plan-
tio de milho.

Para a economia regio-
nal, a análise é de que a redu-
ção dos trigais pode ser par-
cialmente compensada pela 
adoção dessas outras culturas 
e atividades. Por outro lado, 
a menor oferta local do cere-

POUCA LUMINOSIDADE COMPROMETE CRESCIMENTO
Na regional da Emater-Ascar de Ijuí, a baixa luminosidade afetou o crescimento do trigo. 
As plantas apresentam coloração pálida, amarelecimento na parte inferior, maior estatura, 
caules finos e folhas estreitas. Também há ocorrência de oídio, principalmente nas áreas 
com maior disponibilidade de nitrogênio.
O atraso nas operações fitossanitárias levou os produtores a concentrarem os tratamentos 
nos períodos de maior insolação. Geadas de média intensidade também foram registradas, 
mas ainda não é possível avaliar os possíveis prejuízos às plantações.

LAVOURAS SEGUEM SATISFATÓRIAS NO RS
No Rio Grande do Sul, a cultura apresenta condições gerais satisfatórias, embora as chuvas 
frequentes e a baixa luminosidade tenham limitado o crescimento das plantas e dificultado 
as atividades de manejo. Atualmente, 61% das áreas estão em desenvolvimento vegetativo, 
28% em floração, 10% em enchimento de grãos e 1% em maturação.
Nas plantações em floração, a combinação de umidade elevada, nebulosidade e 
precipitações aumentou o risco de giberela. Também foram identificados sintomas de 
doenças foliares e oídio, especialmente nos cultivos com maior oferta de nitrogênio. O 
solo encharcado restringiu a entrada de máquinas e atrasou a aplicação de fertilizantes e 
produtos fitossanitários.
Geadas de intensidades variadas atingiram as regiões produtoras, mas seus possíveis 
efeitos ainda não foram dimensionados. Até o momento, o potencial produtivo permanece 
sem perdas confirmadas.
Para a safra de 2026, a Emater-Ascar projeta o cultivo de 814.220 hectares de trigo no 
Estado, com produtividade média estimada em 2.701 quilos por hectare.

al tende a aumentar a disputa 
das empresas pelo produto 
disponível e pode ampliar a 
necessidade de buscar grãos 
em diferentes regiões.

A Emater-Ascar avalia 

que o atual cenário não sig-
nifica necessariamente uma 
redução permanente do cul-
tivo. Luciano Juris diz que 
o mercado exerce papel de-
terminante na definição da 

área, assim como condições 
desfavoráveis provocam re-
tração. — Uma conjuntura 
mais atrativa pode estimular 
novamente o plantio nas pró-
ximas safras — acrescenta.

Levantamento aponta que o cereal ocupa 82,5 mil hectares em 2026, contra 106.538 hectares de 2025

Foto: Diones Roberto Becker

A Prefeitura de Tenente Por-
tela abriu as inscrições para 

a 5ª Feira Negócios Daqui – Edição 
Multissetorial, agendada para os 
dias 6, 7 e 8 de novembro de 2026. 
A participação é gratuita e exclusi-
va para empresas e empreendedo-
res com CNPJ ativo e registrado no 
Município.

O evento pretende reunir repre-
sentantes do comércio, dos serviços 
e da indústria, proporcionando uma 
vitrine para produtos e iniciativas 
locais. Além de estimular novas 
oportunidades comerciais, a pro-
gramação busca ampliar a integra-
ção entre o setor empresarial e a 
comunidade portelense.

Feira Negócios Daqui abre inscrições e 
oferece espaços gratuitos a expositores locais

O cronograma foi dividido em 
três períodos. Entre 1º e 8 de setem-
bro, poderão se cadastrar os expo-
sitores que participaram da quarta 
edição – realizada em 2025. De 10 
a 17 de setembro, as inscrições se-
rão abertas aos demais interessados 
que atendam aos critérios do regu-
lamento. Já entre os dias 18 e 25, 
será formado o cadastro reserva.

O preenchimento do formulá-
rio não garante automaticamente a 
vaga. A participação somente será 
confirmada após a análise e a ho-
mologação da documentação pela 

comissão organizadora.
Para efetuar o cadastro, os inte-

ressados deverão preencher o for-
mulário online e apresentar o cartão 
CNPJ atualizado e uma certidão 
negativa municipal válida. O regu-
lamento, o formulário e as demais 
orientações estão disponíveis no 
site oficial da Prefeitura de Tenente 
Portela.

Além da gratuidade dos espaços 
destinados aos empreendedores, o 
acesso do público também será li-
vre. A feira contará com atrações 
culturais e shows sem cobrança de 
ingresso. A programação completa 
será divulgada posteriormente pela 
organização.

A expectativa para este ano é re-
forçada pelo desempenho alcança-
do em 2025 – quando aproximada-
mente dez mil pessoas circularam 

pela Avenida Santa Rosa durante 
os três dias de atividades, conforme 
balanço da Administração Munici-
pal.

TENENTE PORTELA

Inscrições em
três etapas

Expectativa para este ano é reforçada pelo desempenho alcançado em 2025

Foto: Arquivo | Jornal Província
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

ALGUÉM GOSTA
DE ENSAIAR?

Pergunta fácil: sim. Mas são a maioria: não.

Por qual motivo tanta gente gosta de dançar em CTG, 
participar, se envolver, mas sempre fala: “Eu gosto é do pal-
co, do rodeio, não gosto de ensaiar…”?

É engraçado porque uns 90% do tempo são ensaios, uns 
8% são eventos extra para juntar dinheiro, e uns 2% (exa-
gerando) são rodeios, palco e eventos. E lembrando que 
o palco, no melhor dos casos, são 2 apresentações de 20 
minutos em um final de semana inteiro.

Ensaio são horas. Horas. Horas!

Pessoal do lado do ENART, JUVENART e derivados, 
para ensaiar 12h por final de semana é um pulinho. E faz 
isso umas 40 semanas no ano, se não mais. Mas tenho 
certeza que nesse time também tem os que “não gostam de 
ensaiar, só do palco”. Será mesmo?

O ensaio se torna um hábito. Já parou pra pensar por 
que tanta gente para de dançar, e acaba voltando, mesmo 
que reclamando que “como era bom ter tempo, ficar domin-
go em casa!”? É tão contraditório. A lógica me parece ser a 
falta do “ambiente”.

Eu acho pior quem falta ensaio. Sempre achei ruim. Por-
que além de um descaso com os colegas, é um descaso 
consigo mesmo! Pensa a lógica se faz sentido: tu ESCO-
LHE dançar, ninguém te OBRIGA (eu espero). Aí, tu ta aí 
porque quer, porque teoricamente gosta (mesmo quer? 
Qual o sentido? A lógica não é o oposto? Já que tá ali pra 
dançar, tem que ensaiar, pra ensaiar e aguentar tem que 
gostar. Pode não gostar de repetir as danças, mas pelo 
menos do ambiente e das pessoas tu gosta. Não sei. Tem 
que ter alguma coisa. Mas aí tu ainda falta ensaio, ou seja, 
perde o ambiente, perde as pessoas e perde a repetição da  
dança hahaha

Mas vamos lá, voltando a lógica do hábito. Eu acho que 
o ambiente contagia realmente. Quando se tem um amadu-
recimento interessante entre as pessoas, tu não faltas só 
pra não ouvir mijada de um amigo que seja. Ou pior, se tu 
chegas errar alguma coisa no rodeio, vai sofrer ainda mais 
porque vão lembrar que tu erraste porque faltou ensaio.

Eu gosto de ensaiar. Gosto mesmo. Entendo que faz 
parte de um processo que vai fazer eu chegar no palco e 
dançar com emoção e razão juntas, e não só emoção.

Coisa boa é sair com a sensação de que fez tudo que 
dava, EXATAMENTE como ensaiou, sem surpresas. Aí en-
rosca a espora (exemplo meramente ilustrativo kkk), ta tudo 
certo, porque no ensaio já aconteceu e tá resolvido.

Senhoras e senhores. Entendam que faz parte do pro-
cesso e façam uma força para gostar de ensaiar, mas prin-
cipalmente, mudem esse discurso de que gostam do palco 
e não do ensaio hahaha

E aí, tem quem gosta de ensaiar?

Fonte: Estância Virtual

Até a próxima edição

Nove estudantes das escolas de Tenente Por-
tela apresentaram indicações de projetos 
de lei durante a sessão da Câmara Jovem 

– realizada na segunda-feira (31/8), no CTG Sentinela 
da Fronteira. A atividade aproximou crianças e adoles-
centes do Poder Legislativo e proporcionou uma expe-
riência prática de cidadania.

No encontro, os jovens edis expressaram opiniões e 
expuseram propostas relacionadas às necessidades e aos 
desafios da comunidade. A programação também possibi-
litou que os representantes conhecessem o funcionamen-
to do Legislativo Municipal e a importância desse espaço 
para a discussão de iniciativas de interesse coletivo.

A Câmara Jovem contribui para a formação cidadã 
e incentiva o protagonismo estudantil, permitindo que 

A Câmara de Vereadores de 
Vista Gaúcha passou a 

contar com regras próprias e um 
colegiado específico para orientar 

a conduta dos parlamentares e ana-
lisar eventuais infrações relaciona-
das ao exercício do mandato. As 
medidas buscam ampliar os meca-
nismos internos de transparência, 
fiscalização e responsabilidade.

O primeiro passo foi a apro-

Barra do Guarita: 2º Acampamento Farroupilha 
de recebe inscrições até 8 de setembro

As inscrições para o 2º Acampamento Farroupi-
lha de Barra do Guarita seguem abertas até 8 

de setembro. O evento será realizado entre os dias 11 e 
20 deste mês na avenida em frente à Praça João Borges 
dos Santos e reunirá famílias, comerciantes e a comu-
nidade em uma programação dedicada à valorização 
das tradições gaúchas.

Para garantir um espaço, os interessados devem 
procurar a responsável pela organização no Departa-
mento Municipal de Assistência Social. A iniciativa já 
está em fase de preparação para receber os participan-

tes da segunda edição.
A distribuição dos locais seguirá uma ordem de pre-

ferência. Inicialmente, serão contemplados os estabele-
cimentos comerciais e as famílias que participaram do 
Acampamento Farroupilha em 2025. Na sequência, os 
espaços serão destinados aos novos interessados.

Mais informações sobre as inscrições e a organi-
zação do evento podem ser obtidas pelo telefone (55) 
99680 3100. A expectativa é ampliar a participação da 
comunidade e fortalecer a celebração da cultura gaú-
cha.

Legislativo de Vista Gaúcha cria comissão 
para apurar condutas parlamentares

vação do Projeto de Resolução nº 
001/2026, de autoria da mesa dire-
tora, que instituiu o Código de Ética 
e Decoro Parlamentar no âmbito do 

Legislativo. Na sessão seguinte, os 
edis aprovaram a resolução respon-
sável pela criação e composição da 
comissão encarregada de acompa-
nhar o cumprimento das normas.

Enquanto o código estabelece 
os princípios, deveres e procedi-

mentos que devem orientar a atua-
ção dos representantes municipais, 
a Comissão de Ética e Decoro Par-
lamentar terá a função de analisar 
questões pertinentes ao compor-
tamento dos integrantes da Casa. 
Quando necessário, o colegiado 
também poderá apurar denúncias 
ou representações envolvendo pos-
sível quebra de decoro.

A comissão será presidida por 
Adelar Lampert e terá Arlisteu de 
Jesus Bueno como primeiro mem-
bro e Delma Martins Grolli como 
segunda integrante.

A implantação dos dois instru-
mentos reforça a organização ins-
titucional da Câmara Municipal e 
estabelece parâmetros para que os 
mandatos sejam exercidos em con-
formidade com os princípios éticos, 
as normas regimentais e as obriga-
ções da função pública. A iniciativa 
também define mecanismos para a 
avaliação de possíveis irregularida-
des na conduta dos vereadores.

Implantação dos instrumentos reforça a organização institucional da Casa

Foto: Reprodução | Rádio A Verdade

Câmara Jovem reúne estudantes em sessão 
marcada por cidadania e participação

as novas gerações tenham voz nos debates sobre o pre-
sente e o futuro de Tenente Portela. A ação também for-
talece o diálogo entre as escolas e o Legislativo, além 
de estimular o envolvimento dos alunos na busca por 
soluções para o Município.

Participaram da sessão: Joana Ziotti Bernardi (5º 
ano, Escola Sepé Tiaraju), Lucas Gabriel Ritter da 
Rosa (7º ano, Escola Francisco Balestrin), Caroline 
Sima Carniel (8º ano, Escola Ayrton Senna), Jesus Ala-
niel Ribeiro (8º ano, Escola Bento Pi Góg), Domini 
Egje Claudino (7º ano, Escola Mukej), Wolf dos Santos 
(8º ano, Escola General Osório), Eliéser Miguel Ro-
drigues (8º ano, Escola Marcílio Dias), Renata Canssi 
Altíssimo (5º ano, Escola Sepé Tiaraju) e Kaira Demari 
Bianchini (3º ano, Escola Cléia Salete Dalberto).

TENENTE PORTELA

Foto: Divulgação | Câmara de Vereadores

Pregão Eletrônico nº 55/2026.
Objeto: Aquisição de materiais para melhoria da sede social da Sociedade de 
Damas Grupo do Lar de acordo com a Lei Municipal nº 3629/2026.
Julgamento: 18/09/2026 às 09h00min.
Informações: fone (55) 3552-1022, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail 
compras@vistagaucha-rs.com.br.
Vista Gaúcha, RS, 04/09/2026.

Claudemir José Locatelli
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Aviso de Licitação
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O recapeamento das vias centrais 
de Tenente Portela começou na 
manhã de terça-feira (1º/9), pelo 

entorno da Praça do Imigrante. Com investi-
mento aproximado de R$ 1,5 milhão, a obra 
abrangerá cerca de dois quilômetros, seguin-
do pela área central até a Avenida Santa Rosa.

Nesta primeira etapa, os trabalhos estão 
concentrados entre a Praça do Imigrante e a 
CORSAN. A colocação do novo revestimen-
to ocorrerá gradativamente, conforme forem 
concluídas as adequações necessárias em 
cada ponto do percurso.

Antes da aplicação da camada asfáltica 
sobre o pavimento existente, foram efetuados 
serviços preparatórios. Entre as principais in-
tervenções está a substituição de tubulações 
no entorno da Praça Tenente Bins – medida 
destinada a corrigir falhas no escoamento 
das águas pluviais e reduzir os alagamentos 

A valorização da vida e a atenção à 
saúde mental pautaram mais um 
encontro do grupo de hipertensos 

e diabéticos da comunidade de Barra Grande, 
em Derrubadas. A iniciativa ocorreu na quar-

ta-feira (2/9) e foi promovida pela Secretaria 
Municipal de Saúde e Saneamento (SMSS), 
em parceria com a Emater-Ascar.

Integrada à programação do “Setembro 
Amarelo”, a ação levou orientações sobre 
equilíbrio emocional, prevenção e a impor-
tância de buscar apoio diante de situações de 
sofrimento. A abordagem ampliou o acom-
panhamento oferecido aos participantes ao 
incluir aspectos relacionados ao bem-estar 
psicológico.

O grupo também participou de uma di-
nâmica de aromaterapia, com a confecção de 
sachês utilizados para auxiliar no afastamen-

Encontro em Derrubadas aborda saúde 
mental com hipertensos e diabéticos

to de insetos. A prática proporcionou apren-
dizado e um momento de integração entre os 
presentes.

A técnica em enfermagem Mara Gavira-
ghi destacou a relevância da proposta. — Es-

ses encontros permitem trabalhar a preven-
ção de forma leve e próxima da comunidade, 
unindo informação, cuidado e momentos de 
convivência. A cada atividade buscamos tra-
zer um tema diferente e que possa contribuir 
com o dia a dia dos participantes — ressaltou.

Também participaram da iniciativa a ex-
tensionista social rural da Emater-Ascar, De-
lires Kirst, e profissionais da SMSS.

Os encontros continuarão sendo realiza-
dos mensalmente em Barra Grande, fortale-
cendo o acompanhamento dos hipertensos e 
diabéticos e as ações voltadas à promoção da 
saúde e da qualidade de vida na comunidade.

Recapeamento das vias centrais começa 
pelo entorno da Praça do Imigrante

registrados há anos, especialmente durante 
períodos de chuva intensa.

As equipes também realizaram o nivela-
mento das vias, a correção de irregularidades, 
a recomposição de pontos danificados e a la-
vagem da pista. O sistema de drenagem rece-
beu limpeza e adequações em bocas de lobo 
e bueiros, além de ajustes e rebaixamento de 
meios-fios nos locais em que houve necessi-
dade.

O planejamento contempla ainda a mo-
dernização da rede elétrica instalada nos can-
teiros centrais. As fiações passarão a ser sub-
terrâneas, proporcionando maior segurança e 
reduzindo a poluição visual.

Além de renovar o pavimento, o conjunto 
de melhorias busca facilitar a circulação de 
veículos, elevar a segurança viária, aperfei-
çoar a drenagem urbana e aumentar a durabi-
lidade das vias recuperadas.

TENENTE PORTELA

Foto: Divulgação | ASCOM Tenente Portela

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Prática proporcionou aprendizado e um momento de integração entre os presentes
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EXERCÍCIO FÍSICO: UM 
INVESTIMENTO NA SAÚDE

DO CÉREBRO
A prática regular de esportes e exercícios físicos não 

beneficia apenas músculos, coração e pulmões. O cérebro 
também responde de maneira significativa ao movimento. 
Pessoas fisicamente ativas apresentam adaptações que 
podem contribuir para a manutenção da saúde cerebral ao 
longo da vida, favorecendo a memória, a atenção, o apren-
dizado e a capacidade de lidar com diferentes desafios cog-
nitivos.

Um dos principais mecanismos envolvidos é a melhora 
do fluxo sanguíneo cerebral. Durante o exercício, o siste-
ma cardiovascular é estimulado e aumenta a capacidade de 
transportar oxigênio e nutrientes para os tecidos, incluindo 
o cérebro. Com o treinamento regular, ocorrem adaptações 
na circulação que podem favorecer a oferta de sangue ao 
tecido cerebral, criando um ambiente mais adequado para o 
funcionamento dos neurônios.

O exercício também estimula processos relacionados à 
neuroplasticidade, que é a capacidade do cérebro de modi-
ficar e fortalecer suas conexões. A atividade física pode fa-
vorecer fatores envolvidos no crescimento, na sobrevivência 
e na comunicação entre os neurônios. Isso é especialmente 
importante porque o cérebro não é uma estrutura estática: 
ele continua se adaptando de acordo com as experiências, 
os estímulos e os hábitos de vida.

Outro ponto importante é a influência do exercício sobre o 
hipocampo, uma região cerebral fundamental para a forma-
ção e consolidação das memórias. Estudos associam níveis 
mais elevados de atividade física a alterações positivas em 
estruturas e funções cerebrais relacionadas à memória e ao 
aprendizado. Dessa forma, praticar esportes regularmente 
pode ser entendido como uma forma de estimular não ape-
nas o corpo, mas também os circuitos responsáveis por im-
portantes funções cognitivas.

Além disso, o exercício físico pode contribuir para a saú-
de dos vasos sanguíneos e para o controle de diversos fa-
tores que prejudicam o cérebro quando permanecem alte-
rados por longos períodos, como pressão arterial elevada, 
resistência à insulina, obesidade e sedentarismo. Como o 
cérebro depende intensamente de uma circulação adequa-
da, cuidar da saúde cardiovascular também significa, em 
grande medida, cuidar da saúde cerebral.

Os benefícios podem ser ainda mais interessantes quan-
do a prática esportiva combina exercícios aeróbicos, trei-
namento de força, coordenação, equilíbrio e tarefas que 
exigem tomada de decisão. Esportes e modalidades que 
desafiam simultaneamente o corpo e a mente proporcionam 
uma grande variedade de estímulos, exigindo atenção, pla-
nejamento, reação rápida, orientação espacial e aprendi-
zagem de movimentos. O cérebro, nesse contexto, precisa 
constantemente interpretar informações e ajustar respostas.

Por isso, ser fisicamente ativo não deve ser visto apenas 
como uma estratégia para melhorar condicionamento físico 
ou a estética. É também uma maneira de investir na longe-
vidade e na qualidade do funcionamento cerebral. Quanto 
mais entendemos a relação entre movimento, circulação 
sanguínea e neuroplasticidade, mais evidente fica que man-
ter o corpo ativo é uma das ferramentas importantes para 
preservar um cérebro saudável, funcional e adaptável ao 
longo da vida.

A Primeira Liga rea-
gendou para a se-

gunda-feira (7/9) as semi-
finais da Copa das Regiões 
2026. Os confrontos estavam 
inicialmente marcados para 

Gurias do Yucumã disputam último jogo 
da primeira fase do Gauchão Feminino 

As Gurias do Yucumã dis-
putam no domingo (6/9) 
sua partida derradeira 

pela fase classificatória do Gauchão 
Feminino 2026. O confronto contra 
o Estrela Benfica será realizado às 
15h, em Gravataí. O resultado é de-
cisivo para as pretensões da equipe 
portelense – que precisa vencer para 
manter as chances de avançar à pró-
xima etapa do Estadual.

As rubro-negras vão a Grava-
taí após superar por 1 a 0 o União 
Forquetense – que liderava a chave 
única até o início da quinta rodada. 
O gol da vitória foi marcado em co-
brança de pênalti no jogo disputado 
no distrito de São Pedro, em Tenen-
te Portela. Em razão da previsão de 
temporais, o horário da partida pre-
cisou ser alterado pela Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF).

O triunfo manteve as Gurias 
do Yucumã na terceira colocação 
– dentro da zona de classificação. 
O resultado ganhou ainda mais re-
levância diante das dificuldades 

enfrentadas recentemente. Além de 
sofrer a primeira derrota no Estadu-
al, o time foi punido pelo Tribunal 
de Justiça Desportiva (TJD-RS) 
com a perda de seis pontos.

Mesmo diante desse cenário, 
atletas e comissão técnica mantive-
ram a mobilização e conquistaram 

uma vitória expressiva sobre o en-
tão líder.

Nos demais jogos da quinta ro-
dada, em Gravataí, o Brasil de Far-
roupilha goleou o Estrela Benfica 
por 7 a 0. O Doutor Salomé Goulart 
Raiz venceu as Minas de Candiota 
por 4 a 0, fora de casa.

Rubro-negras vão a Gravataí após superar por 1 a 0 o União Forquetense
Foto: Divulgação | Gurias do Yucumã

Semifinais da Copa das Regiões 2026 são reagendadas para segunda-feira
29 de agosto, mas foram 
adiados devido ao mau tem-
po. Além da definição da 
nova data, uma das partidas 
teve o local alterado.

No Estádio Neuro Piaia, 

em Vista Alegre, a partir das 
14h30, o Jaguaras, de Te-
nente Portela, enfrentará o 
Harmonia, de Pinheirinho do 
Vale. O representante porte-
lense conquistou a classifica-

ção entre os quatro melhores 
da competição ao eliminar a 
Associação Candelária na re-
pescagem.

A segunda vaga na final 
será disputada entre Interna-

cional, de Ajuricaba, e São 
Cristóvão, de Frederico Wes-
tphalen. O jogo, anterior-
mente previsto para o Está-
dio do Águia Negra, em Três 
Passos, foi transferido para o 

Estádio do Tupi, em Crissiu-
mal, com início às 15h.

Em caso de empate no 
tempo regulamentar, a clas-
sificação será definida nas 
cobranças de pênaltis.

O Sicredi superou a marca de R$ 500 bilhões em 
ativos totais em julho de 2026 – consolidan-

do uma trajetória de forte expansão nos últimos cinco 
anos. Desde julho de 2021, os ativos cresceram 175%, 
passando de R$ 182,5 bilhões para R$ 502 bilhões. O 

avanço representa mais de R$ 319,5 bilhões adiciona-
dos ao balanço da instituição, tornando o Sicredi 2,8 
vezes maior no período.

O crescimento foi impulsionado pela combinação 
de presença física, relacionamento próximo e investi-
mentos contínuos na evolução da experiência digital 
dos associados. O número de associados praticamente 
dobrou em cinco anos, passando de 5,28 milhões para 
10,5 milhões. 

Buscando atender as pessoas de forma cada vez 
mais consultiva e próxima, o Sicredi abriu mais de mil 
agências desde 2021, ampliando sua presença física em 
49% e alcançando a marca de mais de 3,1 mil pontos 
de atendimento em todo o país – distribuídos por mais 
de 2,1 mil municípios. Atualmente, a instituição está 
presente em mais de 200 municípios onde é a única ins-
tituição financeira com atendimento físico à população.

— O alcance do marco reflete a confiança dos asso-
ciados, a solidez do nosso modelo de negócio e a capa-

Sicredi supera R$ 500 bilhões em ativos e 
reforça trajetória de expansão

cidade de crescer de forma sustentável, mantendo uma 
estrutura financeira robusta para apoiar o desenvolvi-
mento das pessoas, das empresas e das comunidades 
onde atuamos — afirma Alexandre Barbosa, diretor 
executivo de Administração e Finanças do Sicredi.

No mesmo período em que os 
ativos cresceram 174%, a carteira de 
crédito expandida avançou 165,5%, 
passando de R$ 111,7 bilhões para R$ 
296,7 bilhões. Esse crescimento refle-
te a expansão da atividade financeira 
do Sicredi como um todo. Para além 
do crédito, destacam-se também, entre 
os ativos, os títulos, aplicações interfi-
nanceiras de liquidez e outros ativos 
financeiros, evidenciando o avanço 
da instituição tanto na concessão de 
crédito quanto na administração dos 
recursos confiados pelos associados. 

O desempenho acompanha a expansão do coopera-
tivismo financeiro no Brasil. Em dezembro de 2025, os 
ativos do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo ul-
trapassaram a marca de R$ 1 trilhão, segundo dados do 
Banco Central. Com mais de R$ 500 bilhões em ativos, 
o Sicredi responde por aproximadamente metade desse 
volume, reforçando sua relevância para o desenvolvi-
mento do segmento no país.

SOBRE O SICREDI
O Sicredi é uma instituição financeira cooperativa 
comprometida com o crescimento de seus associados 
e com o desenvolvimento das regiões onde atua. 
Possui um modelo de gestão que valoriza a 
participação dos mais de 10,5 milhões de associados 
que exercem o papel de donos do negócio. Com 
mais de três mil agências, o Sicredi está presente 
fisicamente em todos os estados brasileiros e no 
Distrito Federal, disponibilizando uma gama completa 
de soluções financeiras e não financeiras.

Foto: Diones Roberto Becker

Desempenho acompanha a expansão do cooperativismo financeiro no Brasil
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A entrega das centelhas 
da Chama Crioula às 
entidades da 20ª Região 

Tradicionalista (RT) será realizada 
neste fim de semana, no CTG Tro-
peiros do Buricá, em Três de Maio. 
A cerimônia regional encerrará a 
jornada iniciada em Rio Pardo e 
abrirá uma nova etapa de condução 
do fogo simbólico aos municípios 
do Noroeste gaúcho.

A Administração Municipal encaminhou à 
Câmara de Vereadores o Projeto de Lei nº 

038/2026 – que reserva, no mínimo, um terço da jor-
nada dos professores da rede de ensino de Derrubadas 
para atividades extraclasse. A adequação ainda depen-
de da aprovação do Legislativo.

A proposta busca alinhar a le-
gislação municipal à Lei Federal nº 
11.738/2008 – que limita a dois ter-
ços da carga horária o período desti-
nado à interação com os estudantes. 
O restante deve ser reservado ao pla-
nejamento de aulas, à preparação e 
correção de avaliações, à formação 
continuada, às reuniões pedagógicas, 
ao atendimento das famílias e à orga-
nização dos registros escolares.

Na prática, a mudança deverá 
proporcionar mais tempo para que os 
professores analisem os resultados da 
aprendizagem, preparem intervenções 
pedagógicas, organizem materiais e estratégias e acom-
panhem as necessidades de cada turma. Segundo a jus-
tificativa do projeto, essas atividades são indispensáveis 
ao exercício da docência e à qualificação do ensino.

A adequação do Plano de Carreira do Magistério 
foi apresentada pelo prefeito Miro Mülbeier, pelo vice-
-prefeito Cristiano Carvalho e pela secretária munici-
pal de Educação, Cultura e Desporto, Cristiane Führ. O 
encontro reuniu integrantes dos conselhos municipais 
de Educação e do FUNDEB, da Comissão Avaliado-
ra do Plano de Carreira do Magistério e representantes 

O XIV Festival de Dança 
Arte e Movimento mo-
vimentou a comunida-

de de Barra do Guarita no sábado 
(29/8). Com o tema “Raízes que 
Dançam: Valorização da Diversi-
dade Cultural”, o evento destacou 
tradições, memórias e diferentes 
manifestações culturais por meio 
das coreografias apresentadas pelas 
escolas.

Diante de um excelente públi-
co, estudantes transformaram suas 
origens em música, cores, passos e 
emoção. As performances eviden-
ciaram que preservar a história e re-

Festival de Dança celebra 
raízes e diversidade cultural

conhecer a diversidade são atitudes 
fundamentais para fortalecer a iden-
tidade coletiva e construir o futuro.

Realizado pela 14ª vez, o fes-
tival reforçou sua importância no 
calendário cultural e educacional 
do Município. Além de valorizar 
o talento e a dedicação dos alunos, 
a iniciativa enfatizou o trabalho de 
professores, equipes escolares e 
demais profissionais envolvidos na 
preparação das apresentações.

A programação também promo-
veu a integração entre escolas, fa-
mílias, comunidade, setor cultural e 
poder público.

BARRA DO GUARITA

Evento destacou tradições, memórias e diferentes manifestações culturais

Cavaleiros levarão a 
Chama Crioula para 
Tenente Portela

A Chama Crioula foi gerada em 
14 de agosto, durante a 77ª edição 
da solenidade estadual, no Parque 
de Exposições do Sindicato Rural de 
Rio Pardo. No dia seguinte, as cen-
telhas foram entregues às delegações 
das regiões tradicionalistas, que co-
meçaram o transporte para diferentes 
pontos do Rio Grande do Sul.

A comitiva da 20ª RT chegou a 
Três de Maio na terça-feira (1º/9), 

após 15 dias de viagem e aproxima-
damente 450 quilômetros percor-
ridos desde Rio Pardo. A jornada, 
que passou por várias localidades, 
mobilizou cerca de 30 pessoas – 
entre cavaleiros e integrantes das 
equipes de apoio.

Após a chegada do grupo, Três 
de Maio tornou-se o ponto de en-
contro dos municípios, CTGs e 
demais entidades tradicionalistas 
que integram a 20ª RT. Durante a 
programação no CTG Tropeiros do 
Buricá, as delegações receberão as 
centelhas que serão levadas às res-
pectivas comunidades para as cele-
brações dos Festejos Farroupilhas.

Dando continuidade ao trans-
porte da Chama Crioula, os cava-
leiros sairão de Três de Maio no 
próximo domingo em direção a Te-
nente Portela. O percurso terá cerca 
de 100 quilômetros e passará por 
Boa Vista do Buricá, São Martinho, 
Campo Novo, Braga e Miraguaí. 
A chegada ao destino está prevista 
para a tarde de terça-feira (8/9).

Reconhecida como patrimônio 
cultural imaterial do Rio Grande do 
Sul, a Chama Crioula representa a 
preservação das tradições e a trans-
missão da identidade gaúcha entre 
as gerações.

Comitiva da 20ª RT chegou a Três de Maio na terça-feira (1º/9) 
Foto: Divulgação | 20 RT

Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita

Projeto reserva um terço da jornada para 
planejamento docente em Derrubadas

das escolas municipais.
Na ocasião, foram detalhadas e debatidas as alte-

rações elaboradas a partir do estudo da legislação e da 
análise da viabilidade financeira. Conforme a Adminis-
tração Municipal, o trabalho considerou as condições 

orçamentárias de Derrubadas e a organização da rede 
de ensino.

A Secretaria Municipal de Educação, Cultura e 
Desporto (SMECD) sustenta que a iniciativa reconhece 
as atribuições desempenhadas pelos educadores fora da 
sala de aula e busca oferecer melhores condições para 
o planejamento e o acompanhamento dos estudantes. A 
medida também é apontada pelo Município como uma 
ação de valorização dos profissionais da educação.

Se aprovado, o Projeto de Lei nº 038/2026 produzi-
rá efeitos a partir de 1º de janeiro de 2027.

Adequação do Plano de Carreira do Magistério foi apresentada em reunião
Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas


